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Neste último boletim do ano “O Lavoenses”, permitam-me que

faça o balanço daquilo que foi feito desde janeiro até hoje.

Ao longo deste ano, o Executivo tem-se preocupado em manter a

freguesia o mais limpa possível, desde as ruas e passeios ao

cemitério e desde os jardins e parques até às escolas, jardins de

infância e creches. Aqueles que têm conhecimento do orçamento

que foi feito para o ano de 2022 no plano plurianual, podem ver

que tudo aquilo a que o Executivo se propôs está praticamente

concluído! Aliás, quando sair este boletim, provavelmente já terão

começado a requali�cação dos jardins envolventes do Largo

António Maria Rodrigues Pedro, assim como a drenagem no

cemitério.

Para além disso, o Executivo está a trabalhar na modernização

dos equipamentos e ferramentas de trabalho, contando para isso

com o apoio de algumas empresas locais. Assim com esse apoio é

possível dar resposta aos legítimos pedidos dos fregueses.

Ficando a faltar o asfaltamento das Ruas Vitorino de Carvalho e

Chã (Carvalhais), Rua da Terra (Costa) até à Rua da Marreca

(Regalheiras), assim como emanilhamento e passeios na Rua do

Viso, obras essas da competência da Câmara Municipal e

prometidas à Junta de Freguesia de Lavos para serem realizadas

neste ano de 2022, mas que chegados a este momento ainda não

se encontram lançadas.

Esta é uma realidade que nos ultrapassa e que o vamos continuar

a fazer é insistir e exigir como foi todos este ano de 2022.

Neste último ano �zemos todos os possíveis para adquirir mais

valências para que os lavoenses não necessitassem de percorrer

grandes distâncias para tratar de assuntos de documentação,

como por exemplo a renovação da carta de condução, cartão de

cidadão, registos diversos, resolver questões com a Segurança

Social, entre outros.Tudo isso é possível no Espaço do Cidadão.

Assinamos, também, um protocolo que em breve irá permitir a

todos os fregueses o contacto com uma Assistente Social, que

estará um dia por semana na Junta. Desta forma, poderão

aconselhar-se e resolver questões sociais como pedidos de

apoio, pedidos de internamento ou aconselhamento para serem

assistidos em determinadas instituições e tudo o que tenha a ver

com a ação social, nomeadamente as questões relacionadas com

o RSI, Complementos Sociais e todos os apoios que estejam

relacionados com a Segurança Social.

Também o BUPI volta à Junta para que os lavoenses possam

tratar de forma mais próxima das questões relacionadas com a

legalização dos seus terrenos. Estamos investidamente

empenhados em adquirir novas valências já em discussão para
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serem tratadas no Espaço do Cidadão e que, em breve, serão

anunciadas no Facebook e site o�cial da Junta. A colocação de

placas de delimitação da Freguesia será também iniciada, assim

como a substituição de todas as placas identi�cativas dos

Lugares.

O Executivo continua a ser parceiro das Associações Ambientais e

dos seus projetos. Deste modo, reuniu-se com as principais

empresas poluidoras da Freguesia, tentando assim melhorar a

qualidade de vida dos lavoenses. Inclusive, reuniu-se com a

empresa Crigado, onde foi apresentada uma proposta de

imediato encaminhada para a Câmara Municipal e que

aguardamos resposta, pois a ser viável seria uma mais valia e

solução para tão grave problema na nossa Freguesia; reunimos,

igualmente, com a SS Bioenergias, onde foram apresentadas

eventuais soluções para a deslocação da empresa de forma a

todos saírem bene�ciados, propostas igualmente comunicadas

ao Presidente da Câmara e aguardam resposta ou diálogo para

solução. Para além disso, a Campoaves, atual Faruni, informou o

executivo acerca do seu investimento na redução de odores na

freguesia, cujas melhorias serão sentidas já no próximo ano.

Temos também alertado as entidades competentes para as

questões de erosão costeira, particularmente sentidas na Costa

de Lavos e que urgem ser resolvidas.

Hoje, ao abrigo das novas competências, a Freguesia é parceiro

das Escolas e tem prestado todo o apoio solicitado pelas

Professoras, para que tudo corra dentro da normalidade exigida

para o bem-estar dos alunos. A prioridade do Executivo, assim

seja solicitado, será sempre atender a estes pedidos!

Continuará a ser dado apoio às Coletividades, dentro das

possibilidades da Freguesia, a quem, desde já, queremos

agradecer pelo desempenho que tem tido em prol de todos os

fregueses. O executivo agradece ainda a todos os lavoenses que

colaboraram, participaram e assistiram ao Dia da Freguesia,

ponto alto e de orgulho para todos.

A nossa convicção é de que o muito que foi feito, muito ainda há

para fazer e, por isso, pedimos a colaboração para que todos

sejam uma voz ativa na Freguesia pois só assim podemos

melhorar e conhecer o tanto que podemos fazer para o bem de

todos.

Com o aproximar da época natalícia, o Executivo deseja a todos

os um feliz Natal e que 2023 seja repleto de saúde e

concretizações pessoais, pois, dessa forma, o coletivo será muito

mais próspero.

Cordiais Saudações,

José Coelho
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Comemorámos pela primeira vez o dia da freguesia a 17 de agosto de 2022.

Dia esse escolhido por várias razões pelo executivo e sufragado na

Assembleia de Freguesia por unanimidade.

Foi sem dúvida um momento alto da Freguesia, a sessão solene, onde

estiveram representadas, a Câmara Municipal, a Assembleia Municipal,

diversas Juntas de Freguesia deste e de outros concelhos pelos seus

Presidentes, assim como todas as coletividades e grupos da Freguesia, os

quais com os seus estandartes e trajes demonstraram a grandeza e riqueza

de Lavos, em termos de associativismo e de cultura.

Um dos pontos altos desta sessão foi o içar das bandeiras ao som do Hino

Nacional, tocado pela Filarmónica da nossa Freguesia – Sociedade Artística e

Musical Carvalhense.

Filarmónica essa que nos deliciou com um concerto memorável numa noite

que �cará para sempre presente como um marco deste primeiro dia de

comemorações.

Agradecemos a disponibilidade e o interesse demonstrado na participação

da Filarmónica e do Grupo Milano.

Lavos, como uma das mais antigas freguesias do concelho, com um passado

repleto de história, merece a comemoração de um dia dedicado à Freguesia e

a todos os Lavoenses.

Nesta primeira comemoração, relembrámos e reconstituimos a lenda da

moura “LAVI”, outro dos momentos marcantes das nossas coletividades na

parte gastronómica e cultural, terminando com o dia dedicado a elas e ás

suas atividades culturais.

Houve um cortejo de todas as coletividades da Freguesia com a mostra do

que cada uma representa nas suas localidades com atuações no �nal, no

recinto das comemorações.

Outro momento, no qual se veri�cou o interesse de todos os Lavoenses em

participar nas comemorações foi a realização de um passeio ciclo-turístico

pelos museus e coletividades da Freguesia, o qual contou com cerca de 80

participantes além de todos os envolvidos nas questões logísticas.

Aproveitando esta publicação, o Executivo agradece a todos os que

colaboraram para que este dia fosse possível – desde os que apoiaram na

logística de modo a criar condições para a realização do evento, a todas as

coletividades presentes pela pronta adesão, aos participantes nas diversas

atividades, aos patrocinadores e a todos os Lavoenses e não só que connosco

comemoraram este dia e que �zeram dele o sucesso que foi.

Para o ano contamos ser melhor.

O nosso muito Obrigado

O Presidente, José Coelho
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OTÍCIAS DOS ESCUTEIROSN

Chefe Bruno Pereira

OS IDOSOS

COLUNAS

Em Outubro iniciamos o ano escutista com as “passagens” (atividade onde os

escuteiros evoluem no seu percurso tendo em conta os ensinamentos e técnicas

adequados a sua idade).

No mesmo mês participamos no dia da região onde os agrupamentos de todo o

distrito de Coimbra se juntam para partilhar e vivenciar novas experiências,

amizades e técnicas.

Novembro entre outras atividades

iremos ter um Magusto partilha

com o grupo de catequese de

Lavos e familiares.

Em Dezembro alem do nosso habitual acantonamento de Natal em agrupamento

iremos partilhar a Luz da Paz de Belém com toda a comunidade, evento esse com

muita simbologia e signi�cado, que tem vindo ao longo dos anos crescendo

consideravelmente.

O Dia Internacional do Idoso é comemorado anualmente a 1 de outubro. Criada em 1991 pela Organização das Nações Unidas

(ONU), a data objetiva sensibilizar a sociedade mundial para as questões do envelhecimento, destacando a necessidade de

proteção e de cuidados para com essa população. O lema deste ano é “Resiliência das pessoas idosas num mundo em mudança”

(OMS).

A nossa lei penal criminaliza, no art. 138º, a Exposição ou Abandono de

1. Quem colocar em perigo a vida de outra pessoa:

a) Expondo-a em lugar que a sujeite a uma situação de que ela, só por si, não

possa defender-se; ou

b) Abandonando-a sem defesa, sempre que ao agente coubesse o dever de a

guardar, vigiar ou assistir; é punido com pena de prisão de 1 a 5 anos.

2. Se o facto for praticado por ascendente ou descendente, adoptante ou

adoptado da vítima, o agente é punido com pena de prisão de 2 a 5 anos.

O bem jurídico protegido por este artigo é a vida humana, tratando-se de um crime de perigo concreto, uma vez que em causa é a

colocação em perigo da vida humana, não se exigindo que haja uma efetiva lesão ou dano dessa vida, bastando-se a ameaça de

perigo à vida da vítima.

No caso da exposição pode, ou não, haver por parte do agente, um dever de garante e caso o haja, pode falar-se em crime por

omissão, visto que o agente não presta os cuidados que a vítima precisa; em que um dos requisitosno caso do crime de abandono

é o de dever de garante, o agente que abandona a vítima sem que esta tenha como se defender de qualquer perigo que possa

ameaçar a sua vida, isto é, a pessoa que abandona a vítima, é alguém que tem um dever de guarda, vigilância e assistência para

com ela, querendo isto dizer que o agente não pode ser qualquer pessoa, terá de ser um sujeito especí�co.

É o caso dos �lhos, dos adotados que têm obrigação legal de proteção e, por isso, a moldura penal para a sua atuação ilícita é

agravada.

Este artigo pretende ser um alerta para todos nós que cada vez que tenhamos conhecimento de situações que con�gurem este

tipo de crime temos obrigação de denunciar e não permitirque nada se faça.

Sejamos todos cuidadores.

Susana Carreira
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COLUNAS
DESAFIO DO CONTROLO PARENTAL

João Santos

Anaísa Reveles

Em 2014 surgia nas redes sociais o Desa�o do Balde de Gelo

(Ice Bucket Challenge) que consiste largar água gelada ou gelo

sobre cabeça de alguém para promover a conscientização

sobre a doença esclerose lateral amiotró�ca e incentivar as

doações para pesquisa de tratamentos/cura desta doença.

Mais tarde foram surgindo desa�os menos nobres e muito

mais perigosos praticados principalmente adolescentes e

crianças. Desa�os como o “Tide Pod Challenge”, cujo objectivo

é ingerir cápsulas de detergente e, mais recentemente, o

“Blackout Challenge”.

Este último desa�o consiste em apertar o próprio pescoço até

desmaiar e fez com que Archie Battersbee, de 12 anos, fosse

encontrado inconsciente em casa pela sua mãe a 7 de abril.

Na sequência do artigo apresentado na edição anterior em que se explicava o conceito hipertensão arterial, vamos agora

apresentar algumas recomendações para a avaliação da pressão arterial.

Para obtermos valores �dedignos de pressão arterial quando realizamos a sua

avaliação existem alguns aspectos que devemos ter em consideração.

Antes da avaliação da pressão arterial devemos:

- evitar fumar e ingerir alimentos/bebidas estimulantes, nomeadamente café;

- não fazer exercício físico nos 30 minutos antes da avaliação;

- descansar na posição sentada durante pelo menos 5 minutos.

No momento da medição devemos:

- utilizar uma sala tranquila, com temperatura confortável;

- não falar durante nem entre medições;

- estar sentado com as costas direitas e apoiadas e os pés apoiados n chão, sem ter as pernas cruzadas;

- o braço deve estar apoiado e em repouso (sem estar a fazer força);

- realizar 3 medições com 1-2 minuto de intervalo e utilizar a média das duas últimas.

RECOMENDAÇÕES PARA A AVALIAÇÃO DA PRESSÃO ARTERIAL

Este caso �caria conhecido por Archie ter �cado em morte

cerebral e ligado a máquinas de suporte arti�cial de vida.

Quatro meses depois as máquinas foram desligadas e Archie

acabou porfalecer.

Cada vez mais existe a necessidade de nos apercebermos e

evitar que os nossos �lhos se envolvam em actividades

potencialmente perigosas difundidas pela Internet e redes

sociais. Isto pode ser conseguido através de aplicações e

funcionalidades de controlo parental disponíveis nos

smartphones e computadores que usamos.

Estas funcionalidades passam por: limitar tempos de uso do

smartphone, limitar o acesso a determinadas aplicações,

disponibilizar conteúdo adequado à faixa etária, proteger

privacidade e contas da criança, saber a sua localização, etc.

Algumas aplicações que nos disponibi l izam estas

funcionalidades são: YouTube Kids, Google Family Link, Kids

Place Parental Control, Parental Control App - Kidslox, entre

outras. O Windows já possui funcionalidades de controlo

parental que é possível activar.

Superando como pais o desa�o do controlo parental podemos

oferecer uma educação mais equilibrada para os nossos �lhos.
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Dizemos tantas vezes que já não há ninguém que queira fazer alguma coisa pela comunidade. Que não há quem queira fazer uma Festa.

Que não se encontram pessoas para fazer parte dos corpos sociais das colectividades.

E vemos tanta gente, todos os dias, sem ocupação pro�ssional ou que se entrega apenas a pequenas actividades domésticas e que não

pensa no colectivo, deixando assim a organização dos eventos do seu bairro para os que não têm tanto vagar (quando se encontra

quem ainda o queira).

Pois bem, desta vez encontrámos um rapazinho, ainda muito novo, mas que já é um exemplo de entrega à sua comunidade, fazendo ver

aos mais velhos que tantas vezes apontam o dedo ao que se faz, ou ao que se fez menos bem, mas que preferem o conforto do sofá ao

trabalho gratuito em prol dos que os rodeiam.

Marcámos encontro com o , 11 anos, na casa que mais gosta logo a seguir à casa onde vive com os seus pais em Santa LuziaSimãoTinoco

de Lavos: no Sport Club de Lavos.

Esta paixão pelo seu clube deve servir de exemplo para todos os lavoenses, e por isso a razão desta entrevista.

Simão Tinoco

De “pequenino”
se abraça o associativismo

ENTREVISTA

Em que ano andas?
No sexto.

E andas aonde?
No Paião.

E és bom aluno?
Sou.

Isso foi respondido com convicção ou não? (sorrisos)
Sim. Sim.

Qual a disciplina que gostas mais?
Ciências, Português…por exemplo. Matemática, também gosto.

Isso é muito abrangente. E o Inglês?
Também, também…

E quais são os teus passatempos? Praticas desporto?
Não.

Porquê.
Porque gosto de estar aqui.

É?! E gostas assim tanto?
Sim.

E o que é que te faz gostar assim tanto do Sport Club de
Lavos?
Sinto-me feliz aqui, por exemplo. Gosto muito de ajudar nas
actividades.

Mas essa felicidade vem só do prazer de ajudar ou também da
mística relacionada com a história deste clube?
Sim, também. Eu já ouvi falar muito de alguns presidentes do
clube.

E qual deles te fascinou mais?
O Doutor Gouveia.

Mas esse já passou por cá há muitos anos!
Pois…mas foi dele que eu ouvi falar mais.

E em que é que ele te marcou?
Ele fazia coisas boas, segundo o que me contam…

Sabias que ele para além de ter sido presidente, foi também
um grande impulsionador do teatro no Sport Club de Lavos?
Ele escrevia operetas. As peças que ele ensaiava eram originais
seus, uma coisa que é muito raro fazer-se…
E actualmente o que é que mais te marca no Sport? O que é
aconteceu nos últimos tempos que tu achas que mereça ser
dito nesta entrevista?
O Festival de Folclore. Foi muito divertido.

Porquê?
Porque foi a primeira vez que eu vi o Rancho Folclórico e
Etnográ�co a actuar no Sport.

E isso deixou-te feliz?
Sim.

Tu achas que o Sport tem futuro?
Sim.

Porquê?
Porque eu quero ser presidente do Sport, logo futuro já tem.
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Entrevista:
Pedro Duarte

E quando fores um dia presidente desta colectividade, o que é
que queres fazer?
Quero continuidade ao futsal, por exemplo, quero dar
continuidade ao rancho…muitas coisas mesmo.

E o teatro?
Também.

Gostas de fazer teatro?  Fala-se por aí que representas muito
bem.
Gosto sim!

E com que idade é que tu queres ser presidente do clube?
Quando tiver 18…20, por aí.

Mesmo antes de acabares um curso superior?
Sim, talvez. Tenho muita vontade se ser.

E achas que depois serás capaz de conciliar os estudos com a
vida associativa?

Acho que sim.

Sabes que essa disposição para servir na vida associativa não é
muito comum em rapazes da tua idade, não sabes? Nem a
maior parte dos adultos a tem.
Sei. Mas eu quero mesmo fazer isso.

E tu acreditas que quando tiveres 20 anos o Sport ainda aqui
está?
Acredito.

Mas é preciso fazer ainda muita coisa para que isso se
concretize. O que é que achas que é preciso fazer?
Restaurar o Sport, por exemplo.

Restaurar onde?
Nas paredes, a sala de Direcção…

E as pessoas? Achas que se deve “restaurar” as pessoas?
Também.

Onde é que as pessoas precisam ser mais “restauradas”?
Por acaso não tenho assim nenhuma ideia.

Queres uma ajuda?
Sim.

Olha, por exemplo “restaurar” as pessoas de modo que se
acabe de uma vez por todas com as divergências fúteis, de
forma a caminharmos todos para o mesmo lado. Aqui, às
vezes, joga-se um pouco o jogo da corda, só que puxam uns
para a direita, outros para a esquerda, alguns para cima, vários
para baixo…
E às vezes é à volta de exemplos como tu que aparecem as
uniões e se caminha na mesma direcção. E isso é bom.
Aliás, o teu exemplo é para levar mesmo a sério. É que
segundo sabe o “Lavoenses”, tu também colaboras com a Casa
do Povo de Lavos.
Sim. A Casa do Povo de Lavos convidou-me para participar
num teatro.

Óptimo. Esperamos todos que tenhas um enorme
desempenho.

A entrevista está a acabar. Queres dizer-nos alguma coisa que
não te tenha sido perguntado?
Sim. Eu sou sócio e sou o número 900.

Muito bem. E pelo amor que tens a esta casa um dia chegarás
a número 1 que é o número do senhor Aranha…
Queria dizer também que quando esta Direcção tomou posse
eu é que lhes disse onde era a despensa e ensinei-os a ligar as
luzes, que eles não sabiam…(risos)



8

BOLETIM INFORMATIVO LAVOENSES

CRÓNICA
ESCREVER-TE

O início nunca vem do nada. Precisamos sempre de encontrar uma razão para começar algo. Mesmo aquilo que julgamos não ter

explicação.

Terá.

As raízes estão plantadas num solo que desconhecemos e, sem querer, lá as encontramos, cheias de valor e unicamente deixadas ao

acaso.

Será?

Nos dias que correm, na incerteza que nos transborda a alma e na inde�nição do futuro que se apresenta a cada segundo, há quem

sonhe com a certeza do que irá fazer.

Não desvalorizemos esse sonho, essa certeza. É aí, no sonho, que encontramos a nau que nos leva a desbravar a vida. Não somos

ingénuos.Acreditamos quanto baste. Mas ainda há quem sustente a sua ambição num sonho de menino.

Toda a árvore tem raízes. Entranhadas na terra, cobertas de vida que a alimenta. É dessa forma, com a imagem metafórica da árvore, que

vejo o sorriso de uma criança. Dedicada e apaixonada. O avô levou-o pela mão. Soltou-o na descoberta e ele transformou um hábito em

sonho.Vai lá chegar. Mas, teve o exemplo.

Quantos de nós, em casa, não assistimos a gestos que nos in�uenciam, por mais que o neguemos? Quantos de nós, não absorvemos,

�ltramos e repetimos, as palavras que um dia contestámos? Todos, certamente. Mal ou bem. As pedras da calçada não chegam para

tantos �lhos, creio eu!

Onde vou com estas palavras? Ao lugar onde encontrei a inspiração para o texto. Uma coletividade da nossa terra. Uma entre muitas.

Uma das muitas que trabalham para manter unido ao presente o passado e construir um futuro recheado de memórias.

Esta, onde me aproximo nas letras, pode ser aquela que cada um dos leitores quiser. É uma! E que feliz estou por dizer que é uma entre

outras que existem! Sim, na minha terra, na minha freguesia. Há gente que se dedica. Há gente que cresce a ver exemplos. Há gente que

não está sempre. Há gente que volta sempre. Há gente!

E é em cada um dos recantos das paredes destas casas que muitas famílias têm histórias.

Será ali, num baile, que se tocaram mãos pela primeira vez. Ou ali, num jogo de futebol, que se abraçaram os melhores amigos. Ou acolá,

que dançaram num rancho um vira corrido. Ou ainda ali, onde os passeios de carros antigos acontecem. Ou do outro lado, onde a

música ganha alma e transforma vidas. Ou, quem sabe, ali, onde num canto se chama o coração. Ou, se beijo das personagens de uma

qualquer peça, não foi o primeiro de muitos. Ou, ou, ou…

Que riqueza maior que temos nesta terra!

Mas, e os outros? Os que nunca lá foram. Nunca lá foram levados.

Venham! Apareçam. Venham entender a mística de uma casa que se dedica à cultura, ao desporto, às tradições e ao apego à história.

Seja esta, aquela, a outra ou a outra ou a outra! O que interessa, é estar, é fazer.

Associativismo! Causa maior de lugares pequenos. Causa maior que une as comunidades.

Sejamos céleres na preservação do que nos enriquece. Esqueçamos as tricas de outros tempos. Sejamos inovadores. Sejamos capazes.

Porque quem não tenta, quem não experimenta, não saberá do que falo!

E a raiz, formou tronco. E das folhas, sombra teremos!

Mónica So�a
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CRÓNICA
PITADAS DE SAL

No passado dia 30 de junho, a Assembleia de Freguesia de Lavos teve de tomar uma decisão sobre um ponto, apresentado pelo

Executivo, referente à instituição do Dia da Freguesia – 17 de agosto. Após alguma troca de considerações e explicações

pormenorizadas dadas pelo Executivo, entre elas a batalha da Roliça, ocorrida em 17 de agosto de 1808, sob o comando do Duque de

Wellington, �gura tão conhecida de todos nós e importante para a freguesia, a Assembleia decidiu, por unanimidade, aprovar a data

proposta. Estava pronto a servir a todos os Lavoenses um prato bem confecionado e com uma pitada de �or de sal que o tornaria muito

apetitoso. Decerto, este prato não iria causar distúrbios de saúde a quem quer que fosse, uma vez que tudo tinha sido preparado com o

maior cuidado e com os ingredientes corretos.

Contudo, um tempo mais tarde veri�cou-se que estávamos todos enganados. Alguém estava a sofrer de alguns problemas de

indigestão provocados pelo requintado prato. Eis que é publicada num jornal regional uma CARTA ABERTA (para memória futura?) aos

Lavoenses, criticando ferozmente a data aprovada pela Junta de Freguesia, com uma carga linguística metafórica e irónica

completamente temperada com sal outonal, do �nal da safra. Essa carta é apresentada por alguém que já presidiu à Junta de Freguesia

de Lavos e que em 2021 se apresentou, novamente, como cabeça de lista pelo PSD. É imperioso dizer que, apesar de eleito para a

Assembleia de Freguesia, lugar onde poderia contestar e discutir propostas de todo o género, não se apresentou para tomar posse, não

desistiu o�cialmente e nunca justi�cou a sua falta. Convém também salientar que, há uns anos, aquando da sua presidência, foi

publicado um petisco/artigo no jornal “O Lavoense” escrito pela esposa e colaboradora do presidente (ele próprio), bem doseado e

apetitoso, com uma pitadinha de sal, no qual se faz a apologia da data de 17 de agosto e da referida batalha, que tudo tinha que ver com

a nossa freguesia, apesar de ter ocorrido longe de nós. Fica então o pensamento: quando sou EU a decidir está tudo certo, quando são

os outros está tudo errado e muito salgado. Por isso, alguém também já lhe chamou “O DONO DISTOTUDO”.

É ainda percetível na tal Carta Aberta que toda a gente com responsabilidades autárquicas da nossa terra segue os desejos da senhora

Secretária da Junta que “impõe” a sua opinião e controla tudo e todos, chegando ao ponto de ser descrita como a Padeira de

Aljubarrota. Sem querer, o autor faz um elogio incomensurável à senhora Secretária, que bem merece, uma vez que mais não tem feito

que o seu dever como autarca eleita democraticamente, defendendo de forma aguerrida e sustentada aquilo em que acredita e que

julga ser o melhor para a sua terra. Em relação aos Castelhanos, ou seja, todos os outros membros eleitos, PS e PSD, também, no fundo,

existe um elogio, uma vez que estes, os castelhanos, queriam conquistar terras e poder, o que signi�ca que iam à luta, não se limitavam a

criticar ou outros.Apareciam nas batalhas e lutavam por aquilo em que acreditavam.

Para �nalizar, resta referir que o edital com a ordem de trabalhos da reunião da Assembleia de Freguesia de 30 de junho esteve a�xado

em lugares públicos durante vários dias. Só não foi à reunião quem não quis. Lá teria sido a cozinha perfeita para preparar a refeição que

nos foi servida num jornal. Pena que assim seja. Lavos merece outras ementas publicadas em jornais e não apenas “snacks” como este

carregado de tempero venenoso que em nada ajuda a nossa tão linda terra.

Viva a DEMOCRACIA.Viva a LIBERDADE.

João Santos
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Esta semana iniciamos o estudo dos Oceanos, valorizando o nosso

património, pois a “História de um povo, enriquece a sua cultura”, graças ao

contributo de todos, porque as suas gentes lhe dão vida e mantêm as suas

histórias bem presentes. Respondendo ao convite da Casa dos Pescadores,

participamos na inauguração da Praia pedagógica, onde ouvimos o Coro “A

Voz do Mar”, com as suas músicas dedicadas às gentes e ao mar; ao hastear

da bandeira e à explicação do Senhor João, sobre a arte xávega. Foi com

muita alegria que voltamos ao convívio e aos momentos de partilha,

revivendo uma arte, que se tem perpetuado no tempo.

JARDIM DE INFÂNCIA dos CARVALHAIS

JARDIM DE INFÂNCIA da COSTA DE LAVOS

NOTÍCIAS DAS ESCOLAS

JARDIM DE INFÂNCIA das REGALHEIRAS

As crianças do Jardim de Infância e da Escola

do 1.º ciclo de Carvalhais celebraram a

semana da al imentação com vár ias

atividades saudáveis: panquecas saudáveis,

doce de abóbora caseiro e uma feira de

alimentos saudáveis.

Os Pais, Associação de Pais e a comunidade

deram uma ajuda muito importante.

Bem hajam

No âmbito da “Semana da Alimentação”, o grupo de crianças

desenvolveu atividades integradas na promoção de hábitos alimentares

saudáveis.

Destas atividades destacam-se a construção da roda dos alimentos, a

preparação e degustação de sopa de legumes.

JARDIM DE INFÂNCIA de SANTA LUZIA

No JI de Santa Luzia comemorou-se o Dia do Animal da melhor

maneira, oferecendo diferentes donativos à GADAFF que tanto

faz pelos nossos amigos, por isso se quiser ajudar… é só ligar-nos

(233946945).

Laura Simões
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DIVERSÃO
DESCUBRA AS 10 DIFERENÇAS

1- Há mais umafileira de luzes
2-Sapatilha lançada, está noutra posição

A 3-bola é diferente
4-Linhas brancas na relva

Sapatilha guarda redes tem uma bola branca 5-
Risca no calção do g 6-uarda redes é diferente

7 -ogador tem número diferente Acamisola do j
8-Posição do braço direito do jogador
9-Tufo de relva no canto inferior esquerdo

Flor junto à baliza 10-ABACAXI AMORA BANANA CEREJA

FIGO FRAMBOESA GROSELHA

LARANJA MARACUJA MIRTILO

MORANGO TANGERINA UVAS

SUDOKU NÍVEL FÁCILCAÇA-PALAVRAS

Soluções



Novembro

26 de Novembro: Venda de Sopa Voz Do Mar

(início às 12h30 - encomenda aconselhável)

Dezembro

- Concerto de Natal com 4 clarinetes & 4 convidados (pelas 18h30 com entrada livre)

- Festa de Natal para as Crianças com tarde de cinema e outras surpresas (pelas 16h com entrada livre)

Janeiro

20 de Janeiro: Soirée (início às 22h)

28 de Janeiro: Venda de Sopa Voz Do Mar (início às12h30 - encomenda aconselhável)

CASA DOS PESCADORES
PROGRAMA DE ACTIVIDADES

e bom Ano Novo

São os votos da equipa do LAVOENSEs


